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Assembleia Municipal 
 

 

MOÇÃO 1º DE MAIO 

DIA INTERNACIONAL DO TRABALHADOR 

 

A violenta repressão associada à justeza da reivindicação e os seus reflexos a nível internacional 

determinou a declaração do dia 1 de Maio como o dia Internacional do Trabalhador. Desde então, o 

movimento operário e sindical internacional reforçou a sua organização, alargou e envolveu na ação 

uma sociedade sedenta de justiça social, de paz, de liberdade, de democracia e de igualdade. Lançou, 

assim, pontes para o futuro, assumindo um papel central e determinante para os nossos dias. 

 

As lutas dos trabalhadores e da organização do movimento sindical, nacional e internacional, têm 

contribuído decisivamente para um objetivo comum: a defesa da dignidade das mulheres e dos homens 

trabalhadores. 

 

É preciso combater a precariedade, os baixos salários, horários incertos, falta de direitos e garantias, a 

instabilidade permanente, que compromete o futuro de todos, mas sobretudo o dos jovens e o 

desenvolvimento do nosso país. 

 

É preciso rejeitar a transformação do domicílio do trabalhador num local de trabalho da empresa e a 

generalização do teletrabalho como solução para todos os males, não abdicando de intervir e 

apresentar propostas que salvaguardem os direitos dos trabalhadores em situação de teletrabalho. 

 

Não está em causa o aproveitamento das novas tecnologias ao serviço do desenvolvimento e da 

melhoria das condições de trabalho e de vida. O que está em causa, como várias vezes a vida tem 

demonstrado, é o aproveitamento por parte do grande capital do desenvolvimento tecnológico, para 

reduzir direitos e aumentar a exploração. 

 

Também a luta do setor publico do estado contra a aplicação das 40 horas , a luta intransigente com 

mais de 20 anos pela concretização do Suplemento de Penosidade Insalubridade e risco reconhecendo 

a execução de  tarefas penosas, insalubres e de risco, tenha para os trabalhadores, a devida 

compensação  pecuniária mas também a  redução do tempo de trabalho, e no  tempo de aposentação, 

pois a saúde não de vende, são sem duvida exemplos de resistência e de luta dos trabalhadores e do 

movimento sindical unitário de classe. 
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Urge mobilizar agora como no passado os trabalhadores e populações em torno das suas justas 

reivindicações, nomeadamente na defesa do emprego com direitos, no direito de contratação coletiva, 

pelo aumento real dos salários. 

 

É pela luta organizada que os trabalhadores conquistaram os seus direitos e os defendem a cada 

momento, na ação diária nas empresas e nos locais de trabalho. 

 

Só com a unidade e luta dos trabalhadores é possível ir mais longe na reposição e conquista de direitos. 

 

Assim a Assembleia Municipal da Moita, em sessão ordinária de 30 de abril de 2021, delibera: 

 

1- Saudar os trabalhadores portugueses e manifestar solidariedade com a luta por eles 

desenvolvida; 

2- Apelar e mobilizar as populações, os trabalhadores e a juventude para que transformem a 

manifestação da CGTP-IN no dia 1º de Maio numa ação de exigência pela mudança de que o país 

precisa, mais emprego, mais salário, mais trabalho digno, pelo respeito pela contratação coletiva 

e pela afirmação de um Portugal de progresso, livre e soberano ao serviço do seu povo. 

 

 

Moita, 3 de maio de 2021 

 

 

Assembleia Municipal da Moita 

O Presidente 

 
(João Manuel de Jesus Lobo) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aprovado por maioria com vinte votos a favor, sendo dezasseis da CDU, três do BE, um da independente 
Fátima Dâmaso; oito votos contra do PS; duas abstenções, sendo uma do PSD, uma do CDS, na sessão 
ordinária realizada em 30 de abril de 2021. 


